[image: ][image: ]Boletim do Tempo Presente - ISSN 1981-3384



IMPACTO DA POLÍTICA CHINESA DE AUMENTO DO USO DE ÁLCOOL COMBUSTÍVEL NO PREÇO MUNDIAL DE ETANOL
ULISSES FERREIRA DA SILVA FILHO
RICARDO CHAVES LIMA

Impacto da Política Chinesa de Aumento do Uso de Álcool Combustível no Preço Mundial de Etanol

Ulisses Ferreira da Silva Filho[footnoteRef:1] [1:  Student in the  Department of Economics at UFPE. Email: ulisses-ferreira@hotmail.com ] 

Ricardo Chaves Lima[footnoteRef:2] [2:  Professor in the  Department of Economics at UFPE. Email: chaveslima@gmail.com 
] 


[bookmark: _GoBack]
Resumo
A alta dependência do petróleo levou a China a buscar soluções através do uso de biocombustíveis para reduzir seu risco, substituindo petróleo. Este artigo busca entender o efeito dessa implementação no preço mundial do etanol, regredindo um modelo linear de preços em função das demandas, ofertas e preços dos combustíveis, para mostrar o aumento que a nova demanda causará. Tendo o etanol como a melhor opção de substituição energética, este artigo analisa a estatística dos dados e aponta o provável aumento do preço mundial do substituto em torno de 31% até o final de 2025.
Palavras Chave: China. Combustíveis Renováveis. Etanol Combustível. Substituição de combustíveis.  

Abstract
The high dependence on oil has led China to seek solutions through the use of biofuels to reduce its risk by replacing oil. This paper aims to understand the effect of this implementation on the world price of ethanol, regressing a linear price model based on the demand, supply and fuel prices, to show the increase that the new demand will cause. With ethanol as the best option for energy substitution, this paper analyzes data statistics and points to the likely increase in the world substitute price by 31% by the end of 2025.
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INTRODUÇÃO
A segurança energética na China tem sido alvo de constantes preocupações, devido sua grande dependência do Petróleo. A crise econômica mundial e as variações no preço internacional do petróleo, mostraram que a dependência de combustíveis fósseis pode levar o país a um colapso energético em menos de uma década (BP, 2016; QIU et al., 2008; JIAO et al., 2017). Fica evidente que para que a econômica Chinesa continue crescendo e prosperando, a demanda por energia também deverá crescer significativamente e a energia resultante dos combustíveis fósseis continuará dominando o cenário, não apenas chinês, mas também mundial. De acordo com BP (2016), até 2035 a China importará 76% do seu petróleo consumido, o que destaca ainda mais essa fragilidade chinesa diante de sua atual política de segurança energética. Em conjunto com as preocupações acerca da segurança energética, as questões ambientais, alimentares e agrícolas pressionam as soluções apontadas para mitigar o risco desta dependência, principalmente depois de firmado o Acordo de Paris na COP21 - Conference of the Parties em 2015, onde os países participantes se comprometeram com planos de combate à mudanças climáticas e redução de emissões de gases poluentes causadores do efeito estufa. Destarte, a implementação da política de diversificação da matriz energética pode tanto resolver a questão relacionada à dependência do petróleo, como também aliviar tensões sobre questões ambientais.  Considerando que os bicombustíveis representam uma fonte limpa de energia, a sua utilização em larga escala na China poderia reduzir os impactos negativos causados ao meio ambiente pelas altas emissões de poluentes geradas pela queima do petróleo e seus derivados. Qiu et al., (2008) destaca a atenção que o governo Chinês deu ao Etanol devido sua relativa neutralidade em relação ao carbono e com isso desenvolveu um programa de produção para o biocombustível que usa o milho como principal matéria-prima, o que leva a preocupação com a China deixando de ser um exportador líquido de milho e passando a importar o produto. Das alternativas apontadas por analistas para mitigar a questão energética da China, o etanol tem sido mostrado como o mais viável, já que substituição de combustível fóssil pelos bicombustíveis seria capaz de reduzir o custo econômico da dependência do petróleo na China em 27,2% (Jiao et al., 2017). Mesmo com os investimentos realizados em capacidade produtiva nos últimos anos, após a implementação desta política, não será possível atingir um nível de produção que atenda à demanda futura, diante de limitações como a disponibilidade de terras adequadas para o cultivo de matéria prima e da competição com áreas destinadas para a produção de alimentos. Assim sendo, a importação poderá ser uma importante fonte de abastecimento de combustível renovável no país. Com uma frota que ocupa a segunda posição mundial, em números absolutos de veículos, perdendo apenas para os Estados Unidos, o aumento do etanol no blend com os combustíveis fósseis deve elevar substancialmente a demanda por etanol no mercado mundial, provocando impacto de alta nos preços. Assim, o presente estudo tem por objetivo examinar os impactos no mercado internacional de etanol, da política de substituição dos combustíveis fosseis por bicombustível, através do programa de energias renováveis chinesa denominado E10, que mistura, por adição na gasolina, uma parcela de 10% de etanol.
Este artigo visa estimar o impacto dessa mudança na política energética chinesa sobre o preço mundial de etanol, usando um modelo de oferta e demanda mundial com base nos preços internacionais do combustível substituto e também do petróleo, e das demandas dos dois combustíveis.
As seguintes etapas deste artigo estão organizadas da seguinte forma: Na seção 1 tratamos do modelo teórico que serviu de embasamento à análise, na seção 2 discorremos sobre os dados coletados, seção 3 a metodologia utilizada para analisar os dados e estimar os resultados, na seção 4 mostraremos os resultados dos testes e estimações encontrados e na seção 5 discutiremos a conclusão que chegamos com a estimação dos preços sob impacto da nova política chinesa. 

MODELO TEÓRICO
Sendo o etanol combustível, como efetivo substituto do petróleo, um produto relativamente novo no cenário mundial, a literatura sobre sua demanda e oferta não é abundante, embora o mercado tenha sido extensamente estudado a partir do cenário ambiental e de negócios (Luchansky & Monks, 2009). A curva de oferta do etanol possui uma característica a ser destacada, pois são fatores exógenos que a definem, que podem ser técnicos, econômicos ou político-institucionais (Ernst Young, 2011) e como o terceiro maior produtor do etanol, a China estimula a sua produção com o uso de políticas que reduzem impostos e adoção de subsídios dentre outros estímulos. Em contrapartida pelas pressões geradas pelas áreas ambiental, alimentar e agrícola o Governo emitiu uma regulação provisória sobre o uso de matéria prima que “O biocombustível não deve competir com os grãos por terra, não deve competir com os consumidores por alimentos, e não deve competir com o gado pela ração e não deve infligir harmonia ao meio ambiente” (QIU et al., 2008, p. 114).
JIAO et al,. (2017) coloca a quantidade de etanol consumida na China após a implementação da nova política de substituição de combustíveis como descrito na equação abaixo: 
  						( 1 )
Onde:
 é a quantidade de etanol depois da implantação da política;
 é a quantidade de etanol antes da implantação da política;
  é o aumento na quantidade consumida de etanol após a política em dez mil toneladas;

São as consequências causadas pelo crescimento do  sobre o preço mundial, que buscamos estimar, 

Na China, Jiao et al,. (2017), descrevem o preço do etanol, depois que a política for implementada pela equação (2) abaixo, tendo como referencia a elasticidade-preço do etanol em relação ao petróleo.
 					( 2 )
						 ( 3 )
Onde:
 é a preço de etanol depois da implantação da política;
 é a preço de etanol antes da implantação da política;
  é a taxa de variação do preço do petróleo;
  é a elasticidade-preço etanol-petróleo;
 é o preço do petróleo no período t;

Em seu paper Bentivoglio et al,. (2015), apresenta para o Brasil um modelo de preços do etanol que é intimamente relacionado também com o preço do açúcar, além do preço do petróleo, tendo em vista que a matéria prima no país é a cana-de-açúcar e que há uma concorrência entre as duas commodities durante a produção. A facilidade com que a indústria migra de um produto para outro, permite maior liberdade na escolha entre o alimento e o combustível e assim a elasticidade destacada na equação (3) vai ser dá embasamento para a decisão. Nos Estados Unidos Thaeripour, et al,. (2007), especifica o preço do etanol no país como sendo função também do preço do petróleo, e do preço do milho, principal matéria prima e dos subsídios recebidos pelos produtores.
Considerando que a capacidade de substituição do combustível fóssil pelo biocombustível é estimulada pelos governos e é o mesmo que está acontecendo na China, com a implantação da nova política e a teoria econômica explica que o preço é o equilíbrio entre as curvas de oferta e demanda do produto, trabalharemos nosso modelo de preço de etanol mundial com base nas informações das funções acima e definiremos que o preço do etanol é uma função como na equação (4) a seguir:
					 ( 4 )
É esperado que o aumento na demanda chinesa por etanol, cause um efeito na oferta mundial diante do aumento do preço internacional, este é um movimento normal para o dispositivo de preços que equilibra a oferta e a demanda, entretanto neste artigo não vamos focar neste ponto deixando este tratamento para uma outra análise posterior que trate especificamente deste tema.

OS DADOS
Os dados utilizados neste artigo para análise dos modelos acima, são dados trimestrais mundiais entre janeiro de 2010 e julho de 2019 para as variáveis de demanda e preço de etanol e demanda e preço do petróleo. Os dados foram encontrados em publicações governamentais e organizações on-line. Os dados de preço de etanol foram encontrados na Chicago Board of Trade - CBOT através da INTL FCStone[footnoteRef:3]. Os dados de preço do petróleo foram acessados através da nas páginas da OPEC – Organization of the Petroleum Exporting Countries[footnoteRef:4] e da New York Mercantile Exchange – NYMEX também por intermédio da INTL FCStone. Os dados de Produção, oferta e demanda de etanol foram acessados nas páginas da Renewable Fuels Association – RFA[footnoteRef:5], U.S. Energy Information Administration – EIA[footnoteRef:6] e no Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento do Brasil - MAPA[footnoteRef:7]. Os dados da Produção, oferta e demanda de petróleo foram encontrados na Organization of the Petroleum Exporting Countries – OPEC. [3:  https://www.intlfcstone.com]  [4:  https://www.opec.org]  [5:  https://ethanolrfa.org]  [6:  https://www.eia.gov ]  [7:  http://www.agricultura.gov.br] 

Para os preços de etanol coletados, que são disponibilizados diariamente, foram feitas as médias dos preços diários por cada trimestre, o mesmo tratamento foi dado aos preços do petróleo que também são obtidos diáriamente. Os dados de produção, demanda e oferta de petróleo já estavam disponíveis em períodos trimestrais, sendo a oferta dividida em oferta dos países participantes da OPEC e dos países integrantes da OCDE, que representam quase a totalidade da oferta mundial. Para criar o vetor das quantidades referentes aos dados de produção, demanda e oferta de etanol foram utilizadas informações do Brasil e Estados Unidos da América, somadas, já que juntos representam aproximadamente 90% do volume mundial. Esses dados estão disponibilizados em períodos mensais e, para montar os volumes trimestrais, somamos as quantidades mensais que compunham o trimestre. Para que essas quantidades pudessem ser somadas os volumes coletados na página do Ministério da Agricultura do Brasil foram transformados de metros cúbicos para galões tanto na produção quanto na demanda e oferta. 

METODOLOGIA
Com o objetivo de estimar os preços para o etanol no mercado mundial, será utilizado o modelo de regressão linear, e obteremos previsões para os quatro próximos trimestres, utilizando as variáveis de preços e demanda do etanol e, também do petróleo especificado da seguinte maneira: 
 			( 5 )

para i=1, 2, ..., n.

onde, 
 = preço internacional do etanol em dólar por galão
= demanda internacional por etanol em galão
SDIF = diferença entre as ofertas de etanol e petróleo em galão
 = preço internacional do petróleo em dólares por galão
 = termo de erro

RESULTADOS
A regressão linear realizada, apresentou uma explicação da variável Pe, superior a 76%, conforme representado no seu R² e a estimativa pode ser utilizada com significância com a utilização dos coeficientes β estimados. Logo a seguir, na tabela 1, estão listados os resultados obtidos da regressão linear do modelo anteriormente mencionado.
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Tabela 1: Regressão linear.

A estimação dos preços mundiais do etanol para os próximos trimestres resultou em números maiores após a implementação da política de substituição de combustíveis fósseis por combustíveis renováveis. A tabela 2 abaixo, mostra o resultado da estimação considerando o aumento da demanda chinesa, mantendo as demais variáveis constantes e a implantação da política energética. Ela mostra que é esperado um aumento de até 31% nos preços do etanol ao final de 2025, com o aumento da demanda chinesa, esse crescimento pode também ser observado ao se analisar o gráfico 1. 
[image: ]
Tabela 2: Preços mundiais estimados para o etanol.


Gráfico 1: Preços mundiais do etanol comparativo entre o preço de mercado e o estimado

CONCLUSÃO
A estatística trabalhada nesse artigo, mostra um pouco do resultado que o grande crescimento pelo qual a China passa nos últimos anos pode ainda gerar para a economia mundial. É provável que a aplicação da política energética traga diversos benefícios ao setor energético e por isso também é provável que alguns problemas surjam, mas isso pode ser explorado, de maneira mais adequada, em outra oportunidade. Nos preços mundiais é observado que eles sofreram um aumento no sexto ano de nossa estimação na faixa de 31%, um considerável aumento diante do atual consumo mundial.
 Ao observar os coeficientes, podemos verificar que o preço de etanol é negativamente relacionado com a oferta de etanol e com a oferta de petróleo no mundo que aqui definimos como SDIF. Isso corrobora com as afirmações encontradas nos trabalhos de Jiao, et al, (2017), que os preços do etanol sobem quando os preços do petróleo subir, e que a redução do consumo de petróleo, causada pela nova política chinesa, não permite que o aumento do preço seja maior porque é segurado pela queda no preço do petróleo. De fato, a China tem forte influência na demanda mundial e sua demanda tem um impacto com tendência crescente nos preços mundiais do etanol. 
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